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PROGRAMA 

EMENTA: As famílias na contemporaneidade. A Centralidade das Famílias nas 
Políticas Sociais. O Trabalho Social com Famílias. Diretrizes Teórico-
Metodológicas sobre o Trabalho Social com Famílias. Exercício Profissional 
junto às Famílias. 
 

OBJETIVOS 

- Possibilitar o estudo sobre as transformações das famílias e as demandas 
para os serviços sociais; 
- Possibilitar o estudo sobre o papel das políticas sociais no capitalismo 
contemporâneo e a centralidade ocupada pelas famílias no interior das 
políticas; 
- Possibilitar o estudo das legislações que orientam o trabalho junto às famílias; 
- Possibilitar o desenvolvimento da crítica em relação às atuais práticas junto 
às famílias visando a construção de outras possibilidades no exercício 
profissional. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade Introdutória: Política Social, Famílias e Trabalho social com 

famílias (TSF): Do que estamos falando? 

 
CAMPOS, Marta. Silva. O casamento da política social com a família: feliz 
ou infeliz? In: Familismo, Direitos e Cidadania: contradições da política social. 
Regina C. T. Mioto; Marta S. Campos; Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: 
Cortez, 2015. p. 21-43. 
 
GELINSK, Carmem. R. O. G; MOSER, Liliane. Mudanças nas famílias 
brasileiras e a proteção desenhada nas políticas sociais. In: Familismo, 
Direitos e Cidadania: contradições da política social. Regina C. T. Mioto; Marta 
S. Campos; Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: Cortez, 2015. p.125-145. 
 
Unidade 1: TSF e Serviço Social 
 



GUEIROS, Dalva. Azevedo. Família e trabalho social: intervenções no 
âmbito do Serviço Social. Rev. Katál. Florianópolis. V. 13, n 1, p. 126-132, 
jan/jun. 2010. 
 
MIOTO, R. C. T; DAL PRÁ, Keli. R. Serviços sociais e responsabilização da 
família: contradições da política social brasileira. In: Familismo, Direitos e 
Cidadania: contradições da política social. Regina C. T. Mioto; Marta S. 
Campos; Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: Cortez, 2015. p.147-178. 
 
Unidade 2: Marcos Normativos e Orientações técnicas sobre o TSF 
 
Fundamentos ético-políticos e rumos teórico-metodológicos para 
fortalecer o trabalho social com Famílias na Política Nacional de 
Assistência Social. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à fome, 
Brasília, 2016. 
 
SUAS: Configurando os eixos da mudança. Caderno 2. N. 02, ano 02. 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Brasília, 2007. p. 23-
36. 
 
Orientações Técnicas Centro de Referencia de Assistência Social – CRAS. 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Sistema Único de 
Assistência Social. Proteção Social Básica. Brasília, 2009. P.19- 32. 
 
Orientações técnicas: Trabalho Social com Famílias Indígenas. Proteção 
Social Básica para uma oferta culturalmente adequada. 
 
Trabalho Social com Famílias do Serviço de Proteção e Atendimento 
Integral à Família. Vol. 2. 1ª edição. Brasília, 2012.    
 
Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e 
Adolescentes à convivência Familiar e Comunitária. 
 
Política Nacional de Assistência Social – PNAS 2004. 
 
Norma Operacional Básica – NOB/SUAS. 
 
Unidade 3: O TSF nos diferentes serviços 
 
ROSA, Lúcia. C. dos S. As condições da Família Brasileira de Baixa Renda 
no provimento de Cuidados com o Portador de Transtorno Mental. In: 
Saúde Mental e serviço social: o desafio da subjetividade e da 
interdisciplinaridade. Rosa, L. C. dos S; Pereira, I. C. G; Bisneto, J. A; 
Vasconcelos, E. M. (org.). 2. Ed. São Paulo: Cortez, 2002. p. 263-288. 
 
ALVES, Francielle. L. MIOTO, R. C. T. O Familismo nos Serviços de Saúde: 
expressões em trajetórias assistenciais. Argumentum, Vitória (ES), v.7, n.2, 
p.208-220, jul/dez. 2015. 
 



MARSIGLIA, Regina. M. G. Famílias: questões para o Programa de Saúde 
da Família (PSF). In: Maria A. Faller; Ana R. Acosta. (orgs). Família: redes, 
laços e políticas públicas. 6.ed. São Paulo: Cortez, 2015.  p. 191-197. 
 
COSTA, Ana. P. M; GOLDANI, Julia. M. A influência do Contexto Familiar 
nas decisões Judiciais a Respeito de Atos Infracionais de Adolescentes: 
o intervencionismo familiar ainda se faz presente? Textos Contextos (Porto 
Alegre), v.14, n.1, p. 87-103, jan/jun, 2015. 
 
Unidade 4: Repensando o trabalho social com famílias na atualidade: o 
desafio de formular novas práticas. 
Experiências e necessidades históricas: 
 
BARRADAS, Ana. A família na União Soviética. Caderno de Formação 
Política Operária, n.2. 2013. 
 
ANDRADE, Fabrício. F. Desfamiliarização das Políticas Sociais na América 
Latina: uma breve análise dos sistemas de proteção social na região. Rev. 
Barbarói. Santa Cruz do Sul, n. 31, ago/dez. 2009. 
 
Famílias e realidade Brasileira: 
 
NEDER, Gizlene. Ajustando o Foco das Lentes: um novo olhar sobre a 
organização das famílias no Brasil. p. 26-46. 
 
Problematizando alguns conceitos:  
 
Risco e Vulnerabilidade 
 
ALVARENGA, Mirella. S. Risco e vulnerabilidade: afinal, do que se trata? 
In: Risco e vulnerabilidade: razões e implicações para o uso na Política 
Nacional de Assistência Social. Dissertação de Mestrado Programa de Pós- 
graduação em Política Social. 2012. p.  
 
O Cuidado  
 
MENANDRO, Leila. M. T; ULIANA, Rafaela. S. S. “Eu cuido muito bem dos 
meus filhos!” Mães usuárias de drogas do CAPS AD III de Vitória e a 
perda (ou ameaça da perda) da guarda de seus filhos. Monografia. 
Departamento de Serviço Social UFES. Vitória, 2015. p. 63-103. 
 
O trabalho em rede 
 
FERRARI, Ane. K; TAVARES, Gilead. M. A aposta na tessitura de redes 
como inovação do trabalho no campo sociojurídico. Revista Serviço Social 
e Sociedade, n.125, p. 101-123, jan/abr. 2016. 
 
O trabalho com famílias na atualidade 
 



TEIXEIRA, Solange. M. Política social contemporânea: a família como 
referência para as políticas sociais e para o trabalho social. In: Familismo, 
Direitos e Cidadania: contradições da política social. Regina C. T. Mioto; Marta 
S. Campos; Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: Cortez, 2015. p. 211-239. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 
Aulas expositivas e dialogadas. 
Vídeos 
Discussão sobre os textos 
Participação de Profissionais que atuam junto às famílias 
Acompanhamento da prática de Assistentes Sociais junto às famílias. 

 
AVALIAÇÃO 
Apresentação na sala de aula com base nos documentos oficiais (diretrizes, normas, 
manuais, planos, orientações técnicas). 10p. 
 
Artigo Final (diálogo entre o conteúdo estudado e a experiência de um atendimento 
junto às famílias, com uma assistente social – indicada pelo professor). 10p. 

 
Textos Complementares: 

 
DONZELOT, J. A polícia das Famílias. Tradução de M. T. da Costa 
Albuquerque; revisão técnica de J. A. Guilhon Albuquerque. Rio de Janeiro: 
Edições Graal, 1980. 
 
GUIMARAES, Rosamélia. F; ALMEIDA, Silvana. C. G. Reflexões sobre o 
trabalho social com famílias. In: Maria A. Faller; Ana R. Acosta. (orgs). 
Família: redes, laços e políticas públicas. 6.ed. São Paulo: Cortez, 2015.  p. 
143-152. 
 
JESUS, Cristiane. J; ROSA, Karla. T; PRAZERES, Greicy. G. S. Metodologias 
de atendimento à família: o fazer do assistente social.. Acta Scientiarum. 
Health Sciences. Maringá, v. 26, n. 1, p. 61-70. 2004. 
 
JORGE, C. F. A construção teórica das relações entre família e Serviço 
Social Brasileiro no contexto dos diferentes projetos societários. São 
Paulo, 2009 – 103p. Dissertação de Mestrado – Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social da Pontifica Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). 
 
LESSA, S. A atualidade da abolição da família monogâmica. In: Revista 
Crítica Marxista. n.35. p.41-58, 2012. 
 
Manual de direitos e deveres dos usuários e familiares em saúde mental e 
drogas. Coordenação de Eduardo Mourão Vasconcelos; ilustração de 
Henrique Monteiro Silva. Rio de Janeiro: Escola de Serviço Social da UFRJ; 
Brasília: Ministério da Saúde, Fundo Nacional de Saúde, 2014. 
 
MIOTO, R. C. T. Família e Serviço Social: contribuições para o debate. 
Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez Editora, ano XVIII, nº. 
55, nov. / fev.1997. 
 



OLIVEIRA, Mara. Trabalho com Famílias: Eixos Metodológicos da 
Intervenção. 
 
STEYTLER, Solange. J. S; OLIVEIRA, Andréia. Direito ou responsabilização 
das famílias no acompanhamento hospitalar. Argumentum, Vitória (ES), v.8, 
n.1, p.174-190, jan/abr. 2016. 

CRONOGRAMA 
 

DATAS CONTEÚDO DAS AULAS 
 

AGOSTO 

01 Apresentação da Disciplina. 

03 Apresentação da Disciplina. 

08 Apontamentos Gerais sobre a Temática Família. 

10 Apontamentos Gerais sobre a Temática Família. 

15 Apontamentos Gerais sobre o Trabalho Social com Famílias. 

17 Apontamentos Gerais sobre o Trabalho Social com Famílias. 

22 CAMPOS, Marta. Silva. O casamento da política social com a família: feliz ou 
infeliz? In: Familismo, Direitos e Cidadania: contradições da política social. Regina 
C. T. Mioto; Marta S. Campos; Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: Cortez, 2015. 
p. 21-43. 

24 GELINSK, Carmem. R. O. G; MOSER, Liliane. Mudanças nas famílias brasileiras 
e a proteção desenhada nas políticas sociais. In: Familismo, Direitos e 
Cidadania: contradições da política social. Regina C. T. Mioto; Marta S. Campos; 
Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: Cortez, 2015. p.125-145. 

29 GUEIROS, Dalva. Azevedo. Família e trabalho social: intervenções no âmbito 
do Serviço Social. 

31 MIOTO, R. C. T; DAL PRÁ, Keli. R. Serviços sociais e responsabilização da 
família: contradições da política social brasileira. In: Familismo, Direitos e 
Cidadania: contradições da política social. Regina C. T. Mioto; Marta S. Campos; 
Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: Cortez, 2015. p.147-178. 

Total horas/aula: 20 

SETEMBRO 

05 Fundamentos ético-políticos e rumos teórico-metodológicos para fortalecer o 
trabalho social com Famílias na Política Nacional de Assistência Social. 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à fome, Brasília, 2016. 
 
SUAS: Configurando os eixos da mudança. Caderno 2. N. 02, ano 02. Ministério 
do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Brasília, 2007. p. 23-36.. 

07 Feriado – Independência do Brasil. 

12 Orientações Técnicas Centro de Referencia de Assistência Social – CRAS. 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Sistema Único de 
Assistência Social. Proteção Social Básica. Brasília, 2009. P.19- 32. 

14 Orientações técnicas: Trabalho Social com Famílias Indígenas. Proteção Social 
Básica para uma oferta culturalmente adequada 

19 Trabalho Social com Famílias do Serviço de Proteção e Atendimento Integral 
à Família. Vol. 2. 1ª edição. Brasília, 2012.    
 
Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e 
Adolescentes à convivência Familiar e Comunitária. 

21 Política Nacional de Assistência Social – PNAS 2004. 
 
Norma Operacional Básica – NOB/SUAS. 



26 ROSA, Lúcia. C. dos S. As condições da Família Brasileira de Baixa Renda no 
provimento de Cuidados com o Portador de Transtorno Mental. 

28 ALVES, Francielle. L. MIOTO, R. C. T. O Familismo nos Serviços de Saúde: 
expressões em trajetórias assistenciais. Argumentum, Vitória (ES), v.7, n.2, 
p.208-220, jul/dez. 2015. 

Total horas/aula: 14 

OUTUBRO 

03 MARSIGLIA, Regina. M. G. Famílias: questões para o Programa de Saúde da 
Família (PSF). In: Maria A. Faller; Ana R. Acosta. (orgs). Família: redes, laços e 
políticas públicas. 6.ed. São Paulo: Cortez, 2015.  p. 191-197 

05 COSTA, Ana. P. M; GOLDANI, Julia. M. A influência do Contexto Familiar nas 
decisões Judiciais a Respeito de Atos Infracionais de Adolescentes: o 
intervencionismo familiar ainda se faz presente? Textos Contextos (Porto 
Alegre), v.14, n.1, p. 87-103, jan/jun, 2015. 

10 Discussão sobre ABNT. Formas de Escrita. Organização Trabalho Final. 

12 Feriado – N. Sra. Aparecida 

17 Não haverá aula – Encontro Nacional Conjunto CFESS/CRESS 

19 BARRADAS, Ana. A família na União Soviética. Caderno de Formação Política 
Operária, n.2. 2013. 

24 ANDRADE, Fabrício. F. Desfamiliarização das Políticas Sociais na América 
Latina: uma breve análise dos sistemas de proteção social na região. Rev. 
Barbarói. Santa Cruz do Sul, n. 31, ago/dez. 2009. 

26 NEDER, Gizlene. Ajustando o Foco das Lentes: um novo olhar sobre a 
organização das famílias no Brasil. p. 26-46. 

31 ALVARENGA, Mirella. S. Risco e vulnerabilidade: afinal, do que se trata? In: 
Risco e vulnerabilidade: razões e implicações para o uso na Política Nacional de 
Assistência Social. Dissertação de Mestrado Programa de Pós- graduação em 
Política Social. 2012. p. 

Total horas/aula: 14 

NOVEMBRO 

02 Feriado – Finados 

07 MENANDRO, Leila. M. T; ULIANA, Rafaela. S. S. “Eu cuido muito bem dos 
meus filhos!” Mães usuárias de drogas do CAPS AD III de Vitória e a perda 
(ou ameaça da perda) da guarda de seus filhos. Monografia. Departamento de 
Serviço Social UFES. Vitória, 2015. p. 63-103. 

09 FERRARI, Ane. K; TAVARES, Gilead. M. A aposta na tessitura de redes como 
inovação do trabalho no campo sociojurídico. Revista Serviço Social e 
Sociedade, n.125, p. 101-123, jan/abr. 2016. 

14 Recesso Acadêmico 

16 Feriado – Proclamação da República 

21 Diálogo com Assistentes Sociais Convidadas 

23 Diálogo com Assistentes Sociais Convidadas 

28 TEIXEIRA, Solange. M. Política social contemporânea: a família como 
referência para as políticas sociais e para o trabalho social. In: Familismo, 
Direitos e Cidadania: contradições da política social. Regina C. T. Mioto; Marta S. 
Campos; Cássia M. Carloto (orgs.). São Paulo: Cortez, 2015. p. 211-239. 

30 Encerramento da Disciplina 

Total horas/aula: 12 

DEZEMBRO 

05 Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social – ENPESS 

07 Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social – ENPESS 
Entrega do Trabalho Final 

 


